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- Alô, mãe, é você?



- Sim, sou eu...Quem é?


- É o Zeca, mãe. Parabéns pelo seu dia...



- Obrigado, filho Um beijo...


É um pequeno mas significativo diálogo telefônico entre mãe e filho, no dia comemorativo dedicado a essas que nos trouxeram à luz do mundo, nos esconderam cainhamente, mas com calor e carinho,  durante nove meses em seu seio cálido e soberano, até que a semente plantada pelo pai, completasse seu ciclo vegetativo e surgisse para a luz, para a vida.


E o Zeca sabia dessas coisas maravilhosas da natureza deixadas por Deus, sabia que aquela mulher o guardara santa e generosamente, naquele esconderijo de amor e felicidade que é o apanágio dos casais atrelados, como um par de pombinhas amorosas, ao coração um do outro. Por isso não poderia jamais esquecer o dia em que o mundo  presta à mãe a devida e indispensável homenagem como uma festa de reconhecimento e gratidão, para com aquela que é a geradora da vida, do amor, da graça carinhosa e santa.


A mãe é a mulher do sorriso santo, quando se deita sobre o berço, quando entrega ao filhinho(a) o seio ubertoso do leite materno, quando o nenê  sorri para ela mesma como um Deus lhe pague por aquele alimento divino, quando aqueles pezinhos rosados estréiam os passinhos iniciais, quando profere, com uma candura angelical,  o primeiro mamãe, e até mesmo quando lagrimazinhas deixam o brilho dos olhos e correm pela face como se foram pingos saídos do próprio coraçãozinho machucado.


É a Mãe a maior força e resistência que florescem no mundo, pois não há dor, não há empecilho que ela não vença pela grandeza de seu amor, pela força de sua vontade, pela imensidade de sua alma...


E o Zeca de novo ao telefone:



- Mãe, a senhora viu e leu  o que escreveram sobre você?


- É, filho... Deve ser alguém que teve uma mãe santa e muito amada pelos 12 filhos(as)...
